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1 EMENTA 

 
As matrizes filosóficas estruturam as diversas concepções epistemológicas sobre a educação que se 

materializam no processo de formação docente, sua personalidade e, por sua vez, nas práticas 

pedagógicas, no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. Significa ainda dizer que tais 

concepções epistemológicas permitem estabelecer relações diretas com o pensamento geográfico e 

reconhecer suas dimensões práticas no ensino de geografia. Neste processo, a formação da personalidade 

do docente enquanto constituição dialética do conhecimento subjetivo e objetivo repercute na formação 

científica e apresenta desdobramentos diretos no ensino de Geografia na consolidação, ou não, de uma 

prática mediadora entre conhecimento e realidade o que permitiria a transformação conceitual e crítica 

dos sujeitos (alunos e professores) sobre a realidade. 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Compreender a importância dos fundamentos da História da Educação e das Teorias da 

Aprendizagem e seus rebatimentos no ensino de Geografia 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 
Conhecer as diferentes abordagens metodológicas construídas ao logo da história da educação; 

Relacionar as abordagens metodológicas com as correntes da história do pensamento geográfico; 

Analisar a formação da personalidade do docente na constituição da profissão docente, na perspectiva 

vigotskiana 

Identificar o papel da escola e a mudança conceitual na aprendizagem da Geografia. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Pedagogia e Geografia: saberes historicamente determinados  

Correntes pedagógicas e o pensamento geográfico 

2. A personalidade do Professor e a ação pedagógica 

 

3. O conteúdo como fundamento crítico e a mudança conceitual 
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4. Sequência didática e a intencionalidade no ensino de Geografia 

5. A experiência de construção da sequência didática e a dimensão do sentido e do significado  

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

Aulas expositivas, estudo dirigido e produção de textos. 
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